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A TRIBUNA COM VOCÊ EM NOVO MÉXICO

Família unida vence
crise nos negócios
Pai, filhos e neta
vieram de Minas para
abrir confecção no
bairro e hoje têm loja
e atendem clientes
de todo o Estado

Thainná Karina

Pai, filhos e uma neta decidi-
ram se unir para vencer a
crise financeira e recuperar

a estabilidade da família: eles abri-
ram uma empresa de confecção de
roupas femininas no bairro Novo
México, em Vila Velha.

Na fábrica, cada um é responsá-
vel por um setor. Eles chegam a
produzir cerca de 10 mil peças por
mês e vendem no varejo e atacado.
A união deles é tão grande que,
além de trabalharem, também
moram todos juntos.

Tudo começou em Cataguases,
Minas Gerais. Segundo o patriarca
da família Athaíde Luiz Perassol,
77, a crise na cidade começou em
2000. Na época, eles trabalhavam
com fabricação de uniformes.

“Meu cunhado que mora aqui em
Vila Velha disse para tentarmos
uma nova vida no Espírito Santo.
Em 2004, vendemos o pouco que
tínhamos e saímos da cidade. Che-
gamos a Novo México sem nada,
p ra t i c a m e n t e ”, contou.

Athaíde disse que, vendo a mo-
vimentação de consumidores no
Polo da Glória, teve a ideia de
montar uma empresa de confec-
ção em casa. Com a ajuda dos três
filhos, conseguiu e abriu também
uma loja.

“Na época, abrimos também ou-
tra loja, na Glória, mas ela foi fecha-
da o mês passado para nos dedicar-
mos mais à loja do bairro, onde
atendemos consumidores de toda a
Grande Vitória e lojistas e sacolei-

ras de todo o Estado”, disse.

D E D I CAÇÃO
Na fábrica Balaio de Gato, Athaí-

de faz os cortes das peças. As filhas
são Silvana Aparecida Machado
Perassol, 48, que coordena a equi-
pe de costura, e Simone Machado
Perassol, 43, que é modelista. O fi-
lho Adinan Athaíde Machado Pe-
rassol, 45, auxilia o pai no corte.

“Trabalhamos de segunda-feira
a sábado, das 7h30 às 22h. Quando
temos muita encomenda, a gente
retorna no domingo e feriado sem
hora para ir embora, disse a neta
de Athaíde, Lorena Perassol, 25,
que cuida da loja.

Ela disse que administra a fábrica,
mas, de vez em quando, ajuda na
costura. “A empresa tem mais seis
funcionários. Para não cairmos de
novo em crise, todos da família se
desdobram nos serviços, para ga-
rantir as entregas dentro do prazo e,
assim, fidelizar os clientes.”
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COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Novo México,

em Vila Velha, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As indicações po-
dem ser enviadas para o e-mail
atc om voc e@ r ed e tr ib u na .c o m. br.
Quem mora em outro bairro pode
sugerir uma visita do projeto A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Copa do Mundo de 1970
inspirou o nome
> O BAIRRO surgiu de um loteamento

do Banco Nacional de Habitação
(BNH), na década de 1970.

> NAQUEL A época, o Brasil disputava a
Copa do Mundo no México, o que
deu origem ao nome do bairro.

> O LOCAL tinha mata e um pântano,
com profundidade de 3 metros.

> O BAIRRO não tinha calçamento e os
ônibus não conseguiam transitar. O
ponto mais próximo era no Ibes.

> EM 1974, as ruas receberam bloque-
tes, mas o calçamento não era com-
pactado e eles se soltavam.

> HOJE, o bairro se destaca pela rua Lei-
la Diniz, que concentra o comércio.

Fonte: Moradores e comerciantes do bairro.

AS RECORDAÇÕES

Falta de água
Uma das moradoras que está em

Novo México desde que o bairro foi
fundado é a dona de casa Maria da
Penha Perim, 59. Ela contou que
chegou em 1970 e que o bairro não
tinha calçamento, lâmpadas nos
postes e havia muitos insetos.

“Sofríamos com a falta de água,
ônibus, comércio. Porém, havia se-
gurança. A gente podia ficar até
mais tarde na rua sem perigo. Hoje,
é um bairro muito bom para morar,
mas falta banco e mais atenção da
prefeitura para o lazer”, disse.MARIA DA PENHA: “Falta lazer”

Casas de conjunto
A dona de casa Luizita Mendonça

dos Santos, 71, chegou a Novo México
em 1980. Segundo ela, o Centro Co-
munitário do bairro funcionava como
escola, além disso, não existia praça e
nem ruas asfaltadas. Ela contou que
até hoje, em dias de chuva, os morado-
res sofrem com os alagamentos.

“Fui uma das primeiras moradoras da
rua Rosa Vermelha. Lembro também
que a igreja católica era num barraco de
tábua e todas as casas faziam parte do
Conjunto Banco Nacional da Habita-
ção. Lembro também que as pessoas
saíam para trabalhar de bicicleta, pois o
ônibus demorava a passar”, disse.LUIZITA está no bairro desde 1980
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


